
Diriggntes da ReRamo
no fúõïal"he Evo n é{í{ííndes

Dirigentes da Renamo
(Resistência Nacionaf Mo
çambicana) e amigos idos
do estrangeiro estiveram
presentes no Íuneral do an-
tigo secretádogeral daque
le moümento, Evo Fernan-
des, que se realizou no pae
sado sábado.

Evo Femandesfoisepul-
tado no Cemitório de Gas-
cais em gavetão de corpo
inteiro.

Entre os diriçnte da Re
mano presentes no funeral,
estava, nomeadamente, o
secretáriogeral para as Re
lações Exteriores, Artur Ja-
neiro da Fonseca.

As autoridades policiais
poÍtuguesas tinham admiti-
do, entretanto, à agencia
Lusa que o funeralse revis
tiria de algumas medidas
de segurança, nomeada-
menmte o reforço de ela
mentos da P.S.P. mas su-
blinharam, na véspera,
.não acreditar ser possível
acontecer nada que possa
perigar a integridade de
qualquer cidadão,.

Enquanto se aguarda a
chegada a Portugal dos
três detidos suspeitos de
envolvimento na morte de
Evo Fernandes, os portu-
gueses Alexandre Ghagas,
Messias e Pinto da Costa,
prettiSa paÍao ftnaldo mês
de Maio, no âmbito do pro

cesso de extradição em
curso, Íontes ligadas à Re
namo reÍeriram à Lusa que
as autoÍidades portugueas
estão já na peugada de ou-
tras suspeitas de envolvi-
mento no caso.

Evo Fernandes que de
sapaÍooou em 17 de Abril(a
última reÍerência deixada
por sua mulher lvete Fer-
nande foi aque fora jantar
num reslaurante de Cas
cais com Alexandre Cha-
gas) Íoi encontrado morto
quatro dias depois na ber-
ma da estrada de Malveira
da Serra, nos arredores de
Cascais.

Segundo os exames, as
causas da sua morte, con-
cretizados pelo Instituto de
Medicina Legal - resulta-
dos entregues à Polícia
segunda-Íe!ra, inscritos
num extenso relatório -
Evo Fernandes morreu de
perÍuração no coração por
bala de revólver, disparada
a curta distância.


